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A sessão especial que reuniu representantes de diversas
instituições foi dirigida pelo presidente Leo Prates

Semana Nacional da 
Pessoa com Deficiência
Intelectual e Múltipla

Antonio Carlos Barbosa, Bárbara Silva, Raimundo Adalberto Lacerda, Maria Cristina Guimarães Brito, Pâmela Vasconcelos Rocha,
Maria José Silva, Leo Prates, Débora Gil Freitas Pereira, Risalva Telles, Maria Cristina Cordeiro Caldas, Marisandra Dantas, Dona Lola,

Dolores Rodrigues,  Aída Maia, Pedro Guimarães,  Ângela Ventura, Guilherme Caldas, Jonatas dos Santos Rosário

A
semana é promovida pela Federação Nacional das Associações de
Pais e Amigos dos Excepcionais (Fenapaes) e este ano traz o tema
“Pessoa com deficiência: direitos, necessidades e realizações”.
“Aqui na Câmara instalamos este ano a Comissão Permanente

da Pessoa com Deficiência para discutir políticas públicas, formular pro-
jetos de lei e acompanhar as ações do Executivo. E esse é um grande
orgulho para a minha gestão”, disse o vereador Leo Prates (DEM), presi -
dente do Legislativo. Leia mais na página 3
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TV Câmara Salvador Canal 10 do Sim TV

Ginga de Peito Aberto
homenageia Luiz Carlos

Projeto social destacou iniciativas do vereador em defesa da capoeira

Presidente da Frente Par-
lamentar em Defesa da
Capoeira, na Câmara

Municipal de Salvador, o verea-
dor Luiz Carlos (PRB) foi home-
nageado pelo projeto Ginga de
Peito Aberto. O evento aconte-
ceu sábado (19), no Colégio
Municipal Arlete Magalhães,
no bairro de Castelo Branco.

Com mais de 10 anos
atuando em todo território na-
cional, o projeto tem promo-
vido transformação social
através da cultura, esporte e

lazer. A homenagem foi pres-
tada ao vereador pelos inúme-
ros serviços prestados não só à
capoeira, mas à juventude da
capital baiana, na elaboração
de projetos voltados ao seg-
mento.

Experiências
“Projetos desta natureza,

como o Ginga de Peito Aberto,
permite-nos, como legislador,
a partir das experiências com-
partilhadas, ampliar as ações
do nosso mandato”, comentou
o vereador ao agradecer a ho-
menagem.

Luiz Carlos de Souza pre-
side também a Frente Parla-
mentar em Defesa da
Juventude e integra a Comis-
são Especial em Defesa da
Criança e do Adolescente na
Câmara Municipal de Salvador.
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Em apoio à Semana Nacio-
nal da Pessoa com Defi-
ciência Intelectual e

Múltipla, que acontece de 21 a
28 de agosto,  a Câmara Munici-
pal de Salvador realizou, na
manhã de terça-feira (22), uma
sessão especial com o intuito de
debater e refletir o dever da
igualdade para inclusão. A ativi-
dade foi dirigida pelo presidente
do Legislativo, vereador Leo Pra-
tes (DEM). 

A semana é promovida pela
Federação Nacional das Associa-
ções de Pais e Amigos dos Excep-
cionais (Fenapaes) e este ano traz
o tema “Pessoa com deficiência:
direitos, necessidades e realiza-
ções”. 

Durante a sessão, que reuniu
representantes de diversas insti-
tuições da cidade, o presidente
Leo Prates destacou alguns avan-
ços de Salvador para a inclusão
da pessoa com deficiência como
a reforma das calçadas da cidade
facilitando a locomoção dos de-
ficientes visuais e de pessoas com
dificuldade de locomoção. Fruto
de projeto de lei de autoria do
vereador, o “Eu Cuido do Meu
Passeio” já contou com investi-
mentos da ordem de R$ 10 mi-
lhões ao longo de quatro anos. 

“Estamos preocupados tanto
com a assistência quanto com o
desenvolvimento de políticas pú-
blicas para a pessoa com defi-
ciência. Aqui na Câmara
instalamos este ano a Comissão
Permanente da Pessoa com Defi-
ciência para discutir políticas pú-

blicas, formular projetos de lei e
acompanhar as ações do Execu-
tivo. E esse é um grande orgulho
para a minha gestão”, disse Leo
Prates. 

Inclusão 
“A Semana Nacional da Pes-

soa com Deficiência Intelectual e
Múltipla é uma atividade que en-
volve as 2.054 unidades da Apae
de todo o país com o intuito de
chamar a atenção para as poten-
cialidades das pessoas com defi-
ciência intelectual e múltipla. O
que a gente quer é que as pes-
soas com deficiência conquistem
seus direitos e façam parte da so-
ciedade por inteiro”, destacou a
superintendente executiva da

Apae Salvador, Ângela Ventura. 
Ao seu lado na mesa estavam

três alunos da Apae e que hoje
compõem o Núcleo de Autode-
fensores da instituição. Os jovens
Pâmela Rocha, Débora Gil e Jôna-
tas Rosário discursaram com de-
senvoltura. Já a música do
evento, ficou por conta do tecla-
dista Thales Ribeiro, membro da
Banda Opaxorô, formada por
alunos da Apae.

“É gratificante lutar por
nosso direito de ir e vir. Hoje a so-
ciedade já nos aceita melhor e
tem menos preconceito e é para
isso que nós trabalhamos na
Apae. Para que não nos botem
apelidos e não discriminem”,
afirmou Pâmela. “Estamos aqui

para falar em nome
de todos os alunos e
lutar contra o precon-
ceito”, disse Débora
Gil, que também é
atriz e faz parte do
Núcleo de Teatro da
associação. 

Diretora-geral da
Unidade de Políticas
Públicas para Pessoas
com Deficiência
(UPCD), Risalva Telles,
disse que apesar dos

avanços necessários o setor tem
obtido conquistas. “A própria
criação da UPCD pela prefeitura
já mostra que a prefeitura tem
uma grande disposição com o
setor. Nosso trabalho é garantir
que tudo que seja executado
pelo município seja articulado
para a pessoa com deficiência”,
pontuou Risalva. 

“Temos tido importantes
conquistas, mas temos muito o
que caminhar ainda. Participo
desta sessão em apoio a esse ato
que chama a atenção das pes-
soas, não só do poder público,
para a importância dos portado-
res de necessidades conquista-
rem uma plena inclusão. Esse é
meu sonho”, disse dona Lolla,
presidente da Federação Baiana
das instituições de Reabilitação
(Febiex). 

Também fizeram parte da
mesa da sessão o presidente do
Conselho Municipal da Pessoa
com Deficiência Antônio Carlos
Barbosa e  o presidente do Nú-
cleo de Atendimento à Criança
com Paralisia Cerebral, Pedro
Guimarães. Participaram da ati-
vidade os vereadores Ricardo Al-
meida (PSC) e Henrique
Carballal (PV). 

Quarta-feira, 
23 de Agosto de 2017
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Homenagem à Semana Nacional da Pessoa
com Deficiência Intelectual e Múltipla

Presidente Leo Prates presidiu atividade que debateu inclusão, direitos e necessidades 

Antonio Carlos Barbosa, Conselho Municipal da Pessoa com Deficiência, Bárbara Silva, Associação Baiana de Re-
cuperação dos Excepcionai (Abre), Raimundo Adalberto Lacerda, Associação Baiana de Equoterapia (ABAE), Maria

Cristina Guimarães Brito, Associação Baiana de Equoterapia (ABAE), Pâmela Vasconcelos Rocha, aprendiz da
Apae, Maria José Silva, Instituto Guanabara, Leo Prates, presidente da CMS, Débora Gil Freitas Pereira, autodefen-

sora e aprendiz da Apae, Risalva Telles, diretora da Unidade  Municipal de Políticas Públicas para Pessoas com
Deficiência, Maria Cristina Cordeiro Caldas, Lar Vida, Marisandra Dantas, Associação de Pais e Amigos de Defi-

cientes Auditivos do Estado da Bahia – Apada, Dona Lola, Dolores Rodrigues, Instituto de Organização Neu-
rológico da Bahia (ION) e presidente da Federação Baiana das Instituições de Reabilitação (Febiex), Aída Maia-
gestora de projetos, Pedro Guimarães, presidente do NACPC - Núcleo de Atendimento à Criança com Paralisia
Cerebral, Ângela Ventura, Superintendente Executiva Apae Salvador, Guilherme Caldas, Lar vida, Jonatas dos

Santos Rosário - autodefensor e aprendiz da Apae
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Salvador poderá ganhar
Museu do Trio Elétrico

Caso o Projeto de Lei nº
653/2017 seja aprovado
na Câmara Municipal,

Salvador ganhará o Museu do
Trio Elétrico. A proposta é do ve-
reador Helio Ferreira (PCdoB),
que também pretende, por meio
de outro projeto de lei, que o
equipamento seja considerado
Patrimônio Histórico, Imaterial e
Cultural de Salvador. O objetivo
das proposições, segundo ele, é
manter viva a cultura e a história
do carnaval e dos instrumentos
que o compõem. 

“Os museus são fontes de

saber, espaços de produção e so-
cialização do conhecimento, de
identificação do sujeito com a
sua história e de preservação do
patrimônio cultural. E o trio elé-
trico é merecedor de um espaço
que possa manter viva as belas
lembranças históricas vividas pelo
nosso povo ao longo dos últimos
70 anos de representação cultu-
ral”, destacou Helio Ferreira.

Projeto com esse objetivo foi apresentado
na Câmara pelo vereador Helio Ferreira

Zona Azul Digital é proposta para Salvador

Na manhã de segunda-
feira (21), o vereador Pa-
lhinha (DEM) se reuniu

com o secretário municipal de
Mobilidade Urbana, Fábio Mota,
para tratar sobre o projeto de lei
chamado Zona Azul Digital (PL nº
384/2017), que está em tramita-
ção pela Câmara de Salvador.  A
proposta visa a modernização da
cobrança de estacionamento em

áreas controladas pela prefeitura,
conforme já vem acontecendo
em outras capitais do país e em
cidades do interior da Bahia. 

A iniciativa do vereador já
tem o apoio da população e
agora conta também com o se-
cretário de Mobilidade Urbana.
“Salvador precisa se modernizar
a exemplo de outras cidades da
Bahia, que já usam cobrança di-

gitalizada para esse serviço”, afir-
mou Palhinha. 

Com a digitalização da co-
brança, os estacionamentos deli-
mitados como Zona Azul
poderão contar o tempo de per-
manência de forma fracionada, o
que, segundo Palhinha, “será de
grande valor para quem precisa
estacionar por curto período e
hoje paga por duas horas intei-

ras, mesmo se utilizar somente
15 minutos”. 

A Zona Azul Digital terá
ainda serviço localizador de vagas
e renovação automática do pe-
ríodo, caso o usuário não possa
retirar o carro no horário plane-
jado. Isso será facilitado pelo apli-
cativo de celular, que o cidadão
poderá baixar e controlar de
onde estiver.

Para complementar as vanta-
gens que esse sistema trará para
os cidadãos, a digitalização per-
mitirá ainda a cobrança em dé-
bito ou crédito. “O que além de
muito prático, é também seguro,
para aqueles que não andam
com moeda corrente na car-
teira”, defendeu Palhinha.

Proposta visa a modernização da cobrança de 
estacionamento em áreas controladas pela prefeitura

Vereador Helio Ferreira

Vereador Palhinha
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Mais do que falar
em nome da As-
sociação de

Transportadores Escolares e
Turismo do Estado da Bahia,
Isabel Cristina Menezes
disse que discursou “na
condição de mãe” na Tri-
buna Popular da segunda-
feira (21), na sessão
ordinária no Plenário Cosme
de Farias. A condutora esco-
lar pediu a sensibilidade da
prefeitura para que sejam
desenvolvidas ações contra o
transporte clandestino.

Isabel Cristina alertou para os
riscos do transporte clandestino,
as dificuldades que existem para
os legalizados em função da prá-
tica irregular e deixou uma per-
gunta para os vereadores. “Sou

mãe e falo como tal. Vai precisar
alguma criança ou condutor mor-
rer para que providências sejam
tomadas?”, questionou.

A valorização do condutor
escolar, para Isabel Cristina, deve
ser vista como prioridade pelos
poderes públicos. “É uma missão

nobre, mas que está abando-
nada. Estamos carregando vidas
de crianças. É uma carga humana
de responsabilidade e de amor. O
transporte escolar está mor-
rendo. O transporte clandestino
é uma praga que precisamos
combater”, desabafou.

O vereador Téo Senna (PHS)
corroborou em relação à necessi-
dade de mais valorização para os
profissionais. “Muitas vezes, os
condutores escolares têm mais
contato com as crianças do que
os próprios pais. Para ser condu-
tor é preciso ter coração para cui-
dar dos outros. Devemos fazer
visitas a Transalvador e outros ór-
gãos para que possamos sensibi-
lizar sobre o trabalho grandioso
que é feito pelos condutores de
veículos escolares”, disse. 

Para o vereador Orlando Pa-
lhinha (DEM), a fiscalização em
relação aos clandestinos deve ser
rígida. “Enquanto os veículos dos
que andam corretamente estão
vazios, os irregulares andam
cheios. Precisamos cuidar dessas
vidas”, alertou.

Quarta-feira, 
23 de Agosto de 2017
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Condutora escolar cobra 
fiscalização de veículos clandestinos

Isabel Cristina pediu a intermediação dos vereadores na Tribuna Popular

A
Câmara de Salvador demons-
trou, mais uma vez, que está
atenta às demandas da cidade,

aprovando, por unanimidade, o Pro-
jeto de Lei nº 146/2017. Sancionada e
publicada pelo prefeito ACM Neto no
DOM, em 3 de agosto de 2017, a Lei
Municipal nº 9.262/2017 estabelece
regras de controle na venda de ácidos
às pessoas físicas no município, com
o objetivo de disciplinar formas pre-
ventivas diante da perpetração de vio-
lência gerada pela utilização desta
substância. 

Inúmeros casos são relatados nos
noticiários da capital, muitos deles
tendo como alvo mulheres vítimas de
violência doméstica por seus compa-
nheiros. São cerca de 239 mulheres e
137 homens vítimas de queimaduras e
corrosões, no ano de 2017, conforme
dados do Centro de Tratamento de
Queimados do HGE da Bahia. Obser-
vando este fato, quando apresentado a
esta Casa a proposta de lei, tivemos o
cuidado de criar um mecanismo jurí-
dico, que permitisse maior segurança

na comercialização de ácidos às pes-
soas físicas. 

Segundo entidades ligadas à de-
fesa das pessoas vítimas desse tipo de
violência doméstica, a principal subs-
tância utilizada é o ácido muriático,
usado, comumente, para a limpeza de
piso pós-obra. A compra deste pro-
duto sem controle por pessoas físicas,
consequentemente, facilita a incidên-
cia desse tipo violência. 

Com o intuito de evitar dada situa-
ção, o artigo 2º da Lei 9.262/2017
elenca condições em que se dará a
venda do ácido, sujeitando a pessoa
física, no momento da compra, a iden-
tificação civil ou militar, quando for o
caso. Além da identificação, o com-
prador deverá deixar a informação do
seu endereço residencial, momento
em que serão registradas na nota fis-
cal retida pelo estabelecimento, ca-
bendo ao fornecedor a garantia da
inviolabilidade dos dados pessoais
fornecidos pelo comprador.

Neste sentido, a legislação repre-
senta um importante passo para a mu-

dança na comercializa-
ção de ácidos pelos esta-
belecimentos instalados
na cidade do Salvador, criando uma
responsabilidade aos fornecedores na
identificação dos compradores.
Assim, provoca a consciência de
quem vai comprar, visto que a sua
identificação civil e o endereço esta-
rão registrados na nota fiscal retida no
estabelecimento, o que implicará no
aumento de responsabilidade no uso e
guarda dessa substância, motivado
pelo fornecimento de seus dados pes-
soais durante a aquisição do ácido. 

Desse modo, em defesa das pes-
soas que mais precisam, dirijo o meu
olhar para que o exercício deste man-
dato seja para a proteção do povo de
Salvador, das periferias, das pessoas
menos assistidas, do lugar de onde
nasci e me criei. A Lei municipal nº
9.262/2017 traduz esse olhar, a defesa
das pessoas, sedimentando uma ma-
neira mais segura na comercialização
do ácido na cidade do Salvador.

IGOR KANNÁRIO , VEREADOR DO PHS

ARTIGO
Controle na venda de ácidos: Uma importante 
medida de segurança em defesa das pessoas!

Isabel Cristina discursando na Tribuna Popular
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Projeto “Hoje Menina, Amanhã 
Mulher” é apresentado na Câmara

Uma reunião conjunta
das comissões de De-
fesa dos Direitos da

Mulher, Educação, Reparação,
Assistência Social e da Criança
e do Adolescente teve como
tema uma parceria da Câmara
Municipal de Salvador com o
Projeto “Hoje Menina, Amanhã
Mulher”. O evento ocorreu
nesta terça-feira (22), no Audi-
tório do Edifício Bahia Center.
Trata-se de um programa que
desenvolve atividades voltadas
para combater a situação de
vulnerabilidade social de crian-
ças e adolescentes do sexo fe-
minino no Subúrbio
Ferroviário.

“Este projeto visa apoiar
meninas de comunidades peri-
féricas em risco social. Eles de-
senvolveram uma metodologia
de trabalho que tem tido êxito,
e, inclusive, atualmente exis-
tem projetos similares no Pará
e em Pernambuco”, afirmou a
presidente da Comissão de De-
fesa dos Direitos da Mulher,
vereadora Aladilce Souza
(PCdoB). 

Segundo a parlamentar, a
“proposta desta reunião é que
a Câmara venha a abraçar esta

causa. Podemos intermediar,
por exemplo, um diálogo com
o Poder Público Municipal no
sentido de incorporar esta me-
todologia na rede de ensino”.

Coordenadora do projeto,
Lígia Margarida Gomes, afir-
mou que o programa é voltado
para meninas na faixa etária
entre 7 e 18 anos e desenvolve
atividades nas áreas de cidada-

nia; direitos humanos, sexuais
e reprodutivos e empodera-
mento. “E ampliamos a sua
visão cultural. Mostramos para
essas crianças e adolescentes
do Subúrbio que elas podem
ser médicas, advogadas, pro-
motoras etc”.

O Projeto “Hoje Menina,
Amanhã Mulher” promove ofi-
cinas para as meninas no con-

traturno das aulas regulares.
São atividades em quatro bair-
ros: Lobato, Periperi, Fazenda
Coutos, Tubarão e Paripe. Nes-
tes bairros, realizamos parce-
rias com as escolas municipais
e associações comunitárias”.

Unicef
Desde 2014 o projeto

conta com a parceria do Fundo
das Nações Unidas Para a In-
fância (Unicef). Presente à reu-
nião, a coordenadora do
Unicef na Bahia, Sergipe e
Minas Gerais, Helena Oliveira,
pontuou a importância do pro-
jeto para meninas “que convi-
vem com situações como
abusos sexuais e gravidez pre-
coce”. 

Ela se referiu também a
esta situação onde os “ciclos
são pulados”. Por isso, o pro-
jeto ressalta a importância se
ser hoje menina e amanhã mu-
lher.    

As vereadoras Marta Rodri-
gues (PT) e Cátia Rodrigues
(PHS) e os vereadores Sílvio
Humberto (PSB) e Sidninho (Po-
demos) também participaram
da reunião. 

“Esta proposta visa apoiar meninas de comunidades 
periféricas em risco social”, informa a vereadora Aladilce Souza

Helena Oliveira, coordenadora do Unicef na Bahia, Sergipe e Minas Gerais
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Vereadores acompanham 
caso de invasão a terreiro

AComissão de Repara-
ção da Câmara Munici-
pal de Salvador visitou,

na manhã de segunda-feira
(21), o terreiro de candomblé
Hunkpame Savalu Vodun Zo
Kwe, no Curuzu. O objetivo
foi ouvir o líder espiritual doté
Amilton Costa sobre a invasão
do templo por policiais milita-
res, na quinta-feira (17), du-

rante operação no bairro da
Liberdade.

Os vereadores Moisés
Rocha (PT), presidente do cole-
giado, Luiz Carlos Suíca (PT) e
Silvio Humberto (PSB), repudia-
ram o caso e pediram apuração
e punição para os envolvidos.
“Toda a estrutura da Câmara
está à disposição do terreiro.
Estamos indignados com esse

caso e vamos cobrar apuração
para este flagrante de racismo
institucional e intolerância reli-
giosa”, afirmou Moisés.

Violação
Suíca frisou que a corpora-

ção pediu desculpas aos líderes
e frequentadores do terreiro,
mas ponderou que a angústia e
o medo continuam: “Não po-

demos considerar normal que o
‘olho do Estado’ trate cidadãos
dessa maneira. O pai de santo
disse que foi chamado de vaga-
bundo com uma arma apon-
tada para ele. Isso caracteriza,
além de uma nítida afronta à
cidadania, racismo institucional
e intolerância religiosa”.

Para Silvio Humberto, a
questão não pode ser deixada
sem respostas pelas autorida-
des. “Estamos aqui no terreiro
Vodun Zo Kwe para externar a
nossa solidariedade e indigna-
ção contra esta grave violação
de direitos e cobrar do co-
mando da PM apuração rigo-
rosa dos fatos e dos culpados”,
completa o socialista.

Conforme relatos do líder
religioso Amilton Costa, cinco
policiais invadiram o terreiro e
colocaram arma até no rosto de
uma criança. “Tínhamos poli-
ciais civis já dentro da casa,
conversando comigo, quando
os policiais da Patamo (Compa-
nhia de Patrulhamento Tático
Móvel) derrubaram a porta com
armas em punho e gritando pa-
lavrões”, narrou Costa na reu-
nião com os vereadores. 

Integrantes da Comissão de Reparação ouviram relato do líder religioso Amilton Costa
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Assista à TV Câmara Salvador pelo canal 10 da
Sim TV e pelo canal aberto 61.4, em sinal digital.

PROGRAMAÇÃO 

* Programação sujeita a alteração sem aviso prévio. 

Quarta-feira, 23 de Agosto de 2017
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CÂMARA MUNICIPAL
*RETIFICAÇÃO

No Expediente publicado no DOL, ANO XII – Nº 5.055, de 22 de agosto de 2017, página 10.

Onde se lê:
“Salvador, 18 de junho de 2017”.

Leia-se:
“Salvador, 18 de agosto de 2017”.

ATA
59ª SESSÃO ORDINÁRIA DO 1º PERÍODO LEGISLATIVO DA 18ª LEGISLATURA DA CÂMARA
MUNICIPAL DE SALVADOR (CMS), REALIZADA NO DIA 21 DE AGOSTO DE 2017.

PRESIDENTE: VEREADOR LEO PRATES 
1º SECRETÁRIO: VEREADOR ORLANDO PALHINHA (ad hoc)
2ª SECRETÁRIO: VEREADOR DUDA SANCHES (ad hoc)

Compareceram os senhores vereadores: ALADILCE SOUZA, ALEXANDRE ALELUIA, AL-
FREDO MANGUEIRA, ANA RITA TAVARES, ATANÁZIO JÚLIO, BECA, CARLOS MUNIZ,
CÁTIA RODRIGUES, CEZAR LEITE, DANIEL RIOS, DUDA SANCHES, EDVALDO BRITO, FE-
LIPE LUCAS, HÉLIO FERREIRA, HENRIQUE CARBALLAL, HILTON COELHO, IGOR KAN-
NÁRIO, ISNARD ARAÚJO, JOCEVAL RODRIGUES, JOSÉ CARLOS FILHO, JOSÉ TRINDADE,
KIKI BISPO, LEO PRATES, LUIZ CARLOS DE SOUZA, LUIZ CARLOS SUÍCA, MARCELLE
MORAES, MARTA RODRIGUES, MAURÍCIO TRINDADE, MOISÉS ROCHA, ODIOSVALDO
VIGAS, ORLANDO PALHINHA, PAULO MAGALHÃES JÚNIOR, RICARDO ALMEIDA, RO-
GÉRIA SANTOS, SABÁ, SIDNINHO, SÍLVIO HUMBERTO, TEO SENNA, TOINHO CAROLINO
e VADO MALASSOMBRADO. Havendo número legal, o senhor presidente declarou
aberta a Sessão, anunciando a votação da Ata da Sessão anterior. Discutiu a Ata o ve-
reador Edvaldo Brito, para esclarecer que, na Sessão anterior, havia declarado que se
posicionava contra os Vetos que eram votados em razão de ser favorável aos Projetos
que haviam sido objetos dos Vetos. Realizada a retificação, a Ata foi aprovada sem
restrições. Em seguida, foi realizada a leitura do Expediente, que constou do seguinte:
Ofício n. 906/17 da Superintendência de Atenção Integral à Saúde (SAIS) da Secretaria
de Saúde do Estado da Bahia (SESAB); Ofício n. 1.810/17 da Presidência da República;
Ofícios n.s 231 e 232/17 da Secretaria de Manutenção da Prefeitura Municipal da Sal-
vador (PMS); Projeto de Indicação n. 682/17 da vereadora Ireuda Silva; e Projeto de
Decreto Legislativo n. 7/17 da Mesa Executiva. Terminada a leitura do Expediente, o
senhor presidente explicou sua atenção ao controle das atividades da Casa e expôs os
índices de produtividade neste ano, relatando que: os Projetos de Indicação, que ha-
viam sido 576 em 2015 e 519 em 2016, já eram 687 neste ano, o qual ainda estava
no mês de agosto; os Projetos de Lei, 454 em 2015 e 303 em 2016, já eram 437 em
2017; e os Projetos de Resolução, 79 em 2015 e 70 em 2016, já eram 79 em 2017.
Parabenizou todos os vereadores por esses resultados. Comentou a respeito do novo
Centro de Convenções, destacando a importância do equipamento para a economia.
Lembrou ter sido relator do Plano-Diretor de Desenvolvimento Urbano (PDDU) e expli-
cou que esse diploma criou as Zonas de Uso Especial (ZUES), por cujo regramento, o
Centro de Convenções não poderia, a princípio, instalar-se na área pretendida para
tanto, onde atualmente existe o Parque de Exposições. Acrescentou que, no entanto,
existe o instrumento da Transformação Urbana Localizada (TUL), pelo qual se possibi-
litaria a instalação do equipamento naquele local, em função da existência do Metrô.
Na Tribuna Popular, teve a palavra o senhor Ailton Soares, da Associação Beneficente
dos Moradores do Alto do Cruzeiro de Cosme de Farias, que, inicialmente, mostrou
uma cartilha sobre Cosme de Farias que distribuíra para os edis. Relatou a situação
positiva do Posto de Saúde do seu bairro, que passou por reforma e teve o nome mu-
dado por vontade da população. Pediu ajuda para associação de diabéticos da qual
faz parte, relatando ter sofrido a amputação de três dedos em razão do diabetes, e
haver passado 27 dias no Hospital Geral do Estado (HGE) aguardando regulação para
obter uma ressonância no crânio, após ter sofrido um acidente vascular cerebral (AVC).
Contou casos de pacientes cuja regulação só foi finalizada após irem a óbito e disse
que adentrou o Hospital com apenas uma doença, havendo dele saído com três. Con-
tou ainda que teve sua atuação como líder comunitário enaltecida pelo ex-governador
do Estado Jaques Wagner e a ex-primeira-dama Fátima Mendonça, mas passou a ser
discriminado por aquela gestão após apoiar obras da Prefeitura que eram importantes
para a sua comunidade. Esclareceu que líder comunitário defende a sua comunidade
e não, grupos políticos, e lembrou a vereadora Aladilce Souza a respeito de audiências
públicas em que ambos estiveram juntos, dizendo que ela conhecia, portanto, suas
demandas, e indagando por que as soluções pleiteadas não haviam se realizado. Pro-
pôs que os vereadores fizessem visitas regulares a escolas, hospitais e também a ce-
mitérios, cujos problemas relatou, mencionando os altos custos de sepultamento e as
longas distâncias a serem percorridas até esses locais. Afirmou que o trabalho do líder
comunitário subsidiava o trabalho do vereador, por aquele levar a este a realidade dos
problemas das comunidades. Concluiu pedindo que a Casa acolhesse a data comemo-
rativa dessa categoria, 22 de setembro, e que ela fosse festejada. A senhora Isabel
Cristina Lima Menezes, da Associação de Transportadores Escolares e Turismo do Es-
tado da Bahia (ATEST), agradeceu especialmente ao vereador Teo Senna pela oportu-
nidade e comentou sobre a profissão de condutor escolar, com a qual disse sustentar
sua família. Observou que o transporte escolar colabora para a mobilidade na Cidade,
pois cada veículo tira de circulação cerca de vinte carros, e pediu a ajuda dos edis para
coibir os clandestinos. Afirmou que a Lei que regula a atividade é muito bonita, mas,
na prática, não atende, e que o imposto que pagam é muito caro, assim como o veí-
culo, razão pela qual muitos condutores vendem seus carros e entram na clandestini-
dade. Ressaltou que a carga com a qual trabalham é humana e exige muita

responsabilidade. Mencionou a existência de algumas associações do ramo, afirmou
que elas não têm legenda partidária e informou a realização de congresso sobre a ati-
vidade no dia 23. Considerou que, atualmente, a categoria só tem obrigações, como
a exigência de carros novos, itens de segurança e vistorias, e por fim, lembrou que
eles trabalham para formar cidadãos e têm compromisso com a educação. Nos Co-
mentários à Tribuna Popular, o vereador Duda Sanches se associou aos oradores, res-
saltando a tristeza de assistir a um representante do povo, como o senhor Ailton
Soares, passar por situações degradantes dentro do sistema público de Saúde. Desta-
cou como as propagandas do Governo do Estado eram bonitas, porém não refletiam
a realidade dos hospitais públicos, e disse que a Prefeitura criou muitas Unidades de
Pronto Atendimento (UPAs), enquanto o governador do Estado fechava locais de aten-
dimento de emergência, como ocorreu em São Caetano. Por fim, afirmou que a Co-
missão de Saúde não se curvaria às propagandas do Governo estadual. O senhor
presidente lembrou que, até 2016, as utilidades públicas eram requeridas através de
projeto de lei e, por essa razão, concluiu que a produção legislativa deste ano fora
ainda maior que a apresentada inicialmente. Foi votada e aprovada a licença da ve-
readora Ana Rita Tavares (15 de agosto). A vereadora Aladilce Souza solidarizou-se
com o senhor Ailton Soares sobre a demora no aguardo do exame e reconheceu que
essa situação de fato acontece e que o sistema precisa melhorar. Afirmou, porém, que
não se pode avaliar a saúde em apenas um nível e que, quando um paciente com o
seu quadro chega ao hospital, significa que a atenção básica falhou. Conclamou a Co-
missão de Saúde a visitar as unidades básicas de saúde, para ver as pessoas aguar-
dando sem saber quando seriam atendidas, e lembrou que Salvador é a última capital
em cobertura de atenção básica. Afirmou que o secretário da Pasta e o prefeito pre-
cisavam dar prioridade à situação da Saúde e que a tendência era de piora, diante da
aprovação da Proposta de Emenda Constitucional (PEC) n. 55, que prevê o congela-
mento de gastos por 20 anos. Por fim, também criticou a Reforma da Previdência do
Governo Temer, afirmando que ela tinha o apoio do prefeito ACM Neto. O senhor
presidente registrou a presença de diversos líderes comunitários e da Associação dos
Profissionais em Comunicação – Rádios Comunitárias (Apracon). A vereadora Marta
Rodrigues elogiou os condutores escolares e a luta de sua representante, à qual de-
clarou apoio, desejando que houvesse medidas efetivas e não, “tapa-buracos”. Ao se-
nhor Ailton Soares, endossou as palavras da vereadora Aladilce Souza, pedindo a
devida responsabilização sobre os problemas por ele expostos, e informou que a Opo-
sição já realizava as visitas que ele pedira, nas quais observava os mesmos problemas
apontados. O vereador Orlando Palhinha parabenizou a senhora Isabel Menezes e o
vereador Teo Senna, declarando querer compor a comissão que trataria, junto à Tran-
salvador, do assunto por ela trazido. Disse conhecer o senhor Ailton Soares havia
tempo e comentou sua própria origem como empresário que se tornou liderança e
acabou por adentrar a política. Enalteceu a figura do líder comunitário e sua data co-
memorativa, e contou caso de pessoa, a quem vinha ajudando, que acabou por falecer
enquanto aguardava atendimento de saúde. Concluiu retomando crítica ao Governo
do Estado pelo fechamento da UPA de Escada. Com a palavra, o vereador Teo Senna
parabenizou os líderes comunitários, ressaltando sua importância para a Casa, e, tam-
bém, a senhora Isabel Menezes, por sua fala de sensibilização, a qual corroborou
quanto à importância dos transportadores escolares. Observou que esses profissionais
cuidam de vidas no seu dia-a-dia, além de estarem inseridos no cotidiano do trânsito
da Cidade, e pediu sensibilização da CMS quanto aos seus problemas, solicitando a
criação de uma comissão para a discussão da temática, além de apoio na viabilização
de visitas à Transalvador. O vereador Sílvio Humberto destacou o papel das lideranças
comunitárias e disse acreditar na força do conjunto. Em seguida: lembrou que a ativi-
dade de transporte escolar gera trabalho e renda, e que já havia um regulamento a
respeito; indagou por que ele não funcionava; e comentou sobre a questão das multas.
Afirmou que as escolas poderiam ceder as listas dos condutores, para coibir os clan-
destinos, e que a Transalvador precisava cumprir seu papel de fiscalização. Disse que:
sentiu falta de algo mais propositivo, é usuário da atividade; e queria saber como a
CMS poderia ajudar mais, além da fiscalização. Por fim, voltou a opinar sobre as es-
colas cederam a lista dos condutores aos pais dos alunos, ressalvando que não se tra-
taria de venda casada, mas, de uma real oportunidade para se saber quais são os
transportes legalizados. O vereador Odiosvaldo Vigas afirmou que a CMS estava ao
lado dos condutores de transporte escolar legalizado e dizia “não” aos clandestinos.
Em seguida, comentou sobre a Saúde, afirmando que a situação continuava mal em
todo o País e que não eram de hoje os problemas de gestão e de financiamento impli-
cados. Mencionou o percentual da receita dos municípios (15%) e dos estados (12%)
que devem ser destinados à Saúde; criticou que não houvesse uma definição do per-
centual da União; e lembrou que, por meio de uma emenda popular, esperava-se a
destinação de 10% para tanto. Criticou a previsão, da Reforma Política, de se dispor
de 0,5% da receita da União para a campanha política e avaliou que isso mostrava
uma distorção e o distanciamento do Congresso Nacional dos anseios da população.
Reforçou que não ouvir a população fazia com que a Saúde andasse mal e desejou
que a pauta continuasse sendo debatida na Casa. O vereador Henrique Carballal cor-
roborou a fala do vereador Orlando Palhinha e defendeu controle para combater o
transporte clandestino, considerando que essa ação competia não apenas à Transal-
vador mas, também, à Secretaria de Segurança Pública do Estado. Rechaçou os que
culpavam o Presidente Temer pelos problemas tratados, dizendo que a regulação com-
pete ao Estado e era inexistente. Considerou vergonhoso que o governador do Estado,
egresso da luta sindical, inibisse o funcionamento da Casa ao retirar os policiais res-
ponsáveis por sua segurança, e observou que os as vítimas da violência inseriam-se
nas estatísticas da Saúde. Verificada falta de quorum, a Sessão foi suspensa por 15
minutos. Não se restabelecendo o quorum, o senhor presidente Orlando Palhinha de-
clarou encerrada a Sessão, antes marcando outra para o dia seguinte, à hora regimen-
tal. REGISTROS: registro do vereador Leo Prates.

PRESIDENTE
1º SECRETÁRIO                                                          2º SECRETÁRIO
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EXPEDIENTE DA DIRETORIA LEGISLATIVA
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